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Resumo: Objetivo: Descrever a evolução temporal da incidência de acidentes com animais peçonhentos na 
população pediátrica e seu perfil epidemiológico entre 2007 e 2017 no Brasil. Método: Estudo 
ecológico de série temporal a partir de dados do Sistema de Informação de Notificação de 
Agravos de Notificação entre os anos de 2007 e 2017 no Brasil. Foram analisados indivíduos 
menores de 20 anos que sofreram acidentes por animais peçonhentos. As variáveis analisadas 
foram ano, tipo de acidente e faixa etária. Calculou-se a incidência (por 10.000 habitantes) pela 
razão entre casos notificados em determinado ano e a população no mesmo período, 
multiplicando por 10.000. Utilizou-se estatística descritiva por frequências absoluta e relativa. 
Resultados: Entre 2007 e 2017, ocorreram 457.019 notificações por acidentes de animais 
peçonhentos em crianças e adolescentes no Brasil. A evolução temporal da incidência (por 
10.000 habitantes) foi 4,68, em 2007, 4,81, em 2008, 5,46, em 2009, 5,49, em 2010, 5,99, em 
2011, 6,28, em 2012, 6,98, em 2013, 7,48, em 2014, 7,40, em 2015, 7,41, em 2016, e 9,46, em 
2017. Os acidentes por escorpião, serpente e aranha foram mais frequentes, representando 
214.641, 80.467 e 68.215, respectivamente. Quanto à faixa etária, foram notificados 139.295 
entre 15 e 19 anos, 115.150 entre 10 e 14 anos, 100.376 entre 5 e 9 anos, 79.326 entre 1 e 4 anos, 
22.566 entre menores de 1 ano, 306 ignorados ou em branco. Conclusão: Houve aumento de 
102% de incidência de 2007 para 2017. As maiores frequências de acidentes foram por escorpião 
(46,97%), serpente (17,61%) e aranha (14,93%), e a faixa etária entre 15 a 19 anos (30,48%). 
Portanto, nota-se a relevância de tais acidentes na população pediátrica.
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